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RESUMO 

Este estudo relata a exper iênc ia de rodas de par t ilha realizadas em Unidade 

Básica de Saúde, na Parnaíba, Piauí, Brasil , com objet ivo de promover o 

cuidado à saúde mental dos trabalhadores da unidade e for talecer os v ínculos 

interpessoais no ambiente de trabalho. Pesquisa qualitat iva e descr it iva, 

conduzida por estudantes do Programa de Educação pelo Trabalho para a 

Saúde que incluiu encontros mensais, durante três meses. As at iv idades 

foram planejadas para est imular a ref lexão sobre questões emocionais e 

a discussão de metas e prát icas de autocuidado. Os resultados mostraram 

par t ic ipação at iva e voluntár ia dos trabalhadores da UBS, com média de 10 

par t ic ipantes por encontro. As dinâmicas ajudaram a melhorar a comunicação 

e a empat ia entre os membros da equipe, promovendo ambiente de trabalho 

mais acolhedor e colaborat ivo. A exper iênc ia revelou que nesse local as 

rodas de par t ilha const ituíram fer ramenta ef icaz para humanizar as relações 

de trabalho, valor izando o bem-estar emocional e for talecendo as relações 

interpessoais. Concluiu-se que essas prát icas foram fundamentais para 

melhor ia da qualidade de v ida no trabalho, as quais podem ser ampliadas 

para outras unidades de saúde.
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ABSTRACT

This study repor ts on the exper ience of shar ing c ircles conducted in a Pr imar y Health Care Unit in the munic ipality 

of Parnaíba, Piauí, Brazil , aimed at promot ing mental health care among healthcare workers and strengthening 

interpersonal relat ionships in the workplace. This qualitat ive and descr ipt ive study was conducted by students 

par t ic ipat ing in the Educat ion through Work for Health Program (Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde) 

and involved monthly meet ings over a three-month per iod. The act iv it ies were designed to encourage ref lec t ion 

on emot ional issues and foster discussions on personal goal s and self- care pract ices. The result s demonstrated 

act ive and voluntar y par t ic ipat ion among Pr imar y Health Care Unit staf f, with an average attendance of 10 

par t ic ipants per session. The group act iv it ies contr ibuted to enhanc ing communicat ion and empathy among team 

members, foster ing a more suppor t ive and collaborat ive work env ironment. The exper ience revealed that, in 

this set t ing, shar ing c ircles const ituted an ef fec t ive strategy for humanizing workplace relat ionships, promot ing 

emot ional well-being, and strengthening interpersonal t ies. It is concluded that these pract ices played a key role 

in improv ing quality of l ife at work and may be expanded to other healthcare set t ings.

RESUMEN

Este estudio relata la exper ienc ia de los c írculos de intercambio realizados en Unidad Básica de Salud, en la c iudad 

de Parnaíba, Piauí, Brasil , con objet ivo de promover la atenc ión a la salud mental de los trabajadores de la unidad y 

for talecer los v ínculos interpersonales en el ambiente de trabajo. Invest igac ión cualitat iva y descr ipt iva, realizada 

por estudiantes del Programa de Educac ión por el Trabajo para la Salud que incluyó reuniones mensuales durante 

tres meses. Las act iv idades fueron diseñadas para est imular la ref lex ión sobre cuest iones emocionales y la discusión 

de objet ivos y práct icas de autocuidado. Los resultados señalaron par t ic ipac ión voluntar ia de los trabajadores de 

las UBS, con 10 par t ic ipantes por reunión. Las dinámicas ayudaron a mejorar la comunicac ión y empat ía entre los 

miembros del equipo, promoviendo entorno de trabajo más acogedor y colaborat ivo. La exper ienc ia reveló que los 

c írculos de intercambio fueron her ramienta ef icaz para humanizar las relac iones laborales, valorar el bienestar 

emocional y for talecer las relac iones interpersonales. La conclusión es que estas práct icas fueron fundamentales 

para mejorar la calidad de v ida en el trabajo, las cuales pueden extenderse a otras unidades básicas de salud.

INTRODUÇÃO

As rodas de par t ilha integram metodologia de 

diálogo colet ivo que tem como objet ivo proporc ionar 

t roca de exper iênc ias, ref lexões e construção 

conjunta de soluções para demandas do cot idiano. 

Assim, a comunicação dialógica é pr imordial 

para emanc ipação e formação do conhec imento, 

possibilitando que os par t ic ipantes desenvolvam 

senso cr ít ico sobre a realidade no entorno deles¹. 

No contexto da saúde, essas prát icas são de 

grande impor tânc ia, espec ialmente em Unidades 

Básicas de Saúde (UBS), em que o trabalho em 

equipe, a comunicação ef ic iente e o bem-estar dos 

prof issionais são impresc indíveis para qualidade do 

atendimento prestado à população².

As rodas de conversa v iabilizam espaço de 

escuta at iva, acolhimento e diálogo, consolidando 

os v ínculos entre os prof issionais e fac ilitando a 

melhor ia cont ínua dos ser v iços de saúde. Logo, a 

humanização nos v ínculos de trabalho em saúde é 

um elemento determinante para o êx ito das prát icas 

assistenc iais, pois impacta diretamente na mot ivação 

e no desempenho das equipes³.

No ambiente das UBS, cuja demanda por 

atendimento normalmente é alta e os recursos, 

por vezes, l imitados, essas rodas de par t ilha se 

mostram essenc iais para apontar desaf ios e levantar 

estratégias colet ivas que ot imizem o f luxo de 

trabalho e a saúde ocupac ional dos colaboradores da 

unidade de saúde⁴. Contudo, para além dos desaf ios 

estruturais operac ionais, o cot idiano da Atenção 

Pr imár ia à Saúde (APS) é atravessado por marcadores 

soc iais que impactam diretamente as relações de 

trabalho e a saúde mental dos t rabalhadores. Nesse 

cenár io de busca por t ransformações inst ituc ionais 

se inserem polít icas públicas indutoras de relevânc ia 

nac ional , como o Programa de Educação pelo Trabalho 

para a Saúde (PET-Saúde). 

Inst ituído pelo Edital nº 11/2023, da Secretar ia de 

Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES/

MS), o PET-Saúde : Equidade surge com propósito de 

alinhar a formação prof issional e o ser v iço de saúde 

às diretr izes de equidade de gênero, raça, etnia 
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e acessibilidade, além de pr ior izar a valor ização 

das t rabalhadoras e t rabalhadores que constroem 

o Sistema Único de Saúde (SUS). O programa 

propõe que o for talec imento da rede de cuidados 

perpassa, obr igator iamente, pelo olhar atento às 

subjet iv idades, às vulnerabilidades e aos processos 

de desgaste psíquico que acometem as equipes no 

ter r itór io5. Desta forma, as rodas de par t ilha ganham 

nova dimensão pedagógica e polít ica dentro do PET-

Saúde, func ionando como fer ramentas de escuta 

qualif icada para ident if icar assimetr ias e promover 

a saúde do trabalhador. 

A permuta de exper iênc ias entre os prof issionais 

permite não apenas análise cr ít ica das condições 

de trabalho, como também possibilita o 

compar t ilhamento de boas prát icas, reconhec imento 

de obstáculos comuns e for talec imento da equipe 

f rente às adversidades ⁴. Estudo aponta que a 

comunicação interpessoal no ambiente de trabalho 

inf luenc ia diretamente a sat isfação dos prof issionais 

e a segurança do pac iente6. A Organização Pan-

Amer icana da Saúde (OPAS) destaca que o cot idiano 

da APS é atravessado por marcadores soc iais 

e dispar idades de gênero e raça que impactam 

diretamente as relações laborais, alinhando-se a 

debates internac ionais sobre a urgênc ia de for talecer 

a força de trabalho sob a ót ica da equidade7.

A descr ição dessas rodas envolve, por tanto, 

a discussão de ref lexões sobre a saúde mental e 

emoc ional dos colaboradores da unidade, indo ao 

encontro das premissas de equidade e humanização 

laboral fomentadas pelo Ministér io da Saúde 

e organizações internac ionais. Deste modo, a 

valor ização das subjet iv idades e das interações 

humanas nos espaços de trabalho contr ibui para um 

ambiente mais cooperat ivo e ef icaz8. Por meio dessa 

análise, buscou-se ev idenc iar a impor tânc ia das 

rodas de par t ilha como instrumento de humanização 

e apr imoramento no ambiente de trabalho na saúde 

pública.

Este ar t igo objet ivou descrever a exper iênc ia 

v iv ida durante uma roda de par t ilha realizada em uma 

Unidade Básica de Saúde, no munic ípio de Parnaíba, 

no P iauí, Brasil , no âmbito do Programa de Educação 

pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde : Equidade), 

t razendo à tona as concepções dos prof issionais 

acerca da realidade cot idiana enf rentada no local . 

METODOLOGIA

O presente estudo consiste em um relato de 

exper iênc ia, de caráter qualitat ivo e descr it ivo, 

realizado a par t ir do PET-Saúde Equidade, em parcer ia 

com a Universidade Federal do Delta do Parnaíba 

(UFDPar) e a Prefeitura Munic ipal de Parnaíba-PI. 

Buscou-se descrever as v ivênc ias dos estudantes 

par t ic ipantes do programa f rente à organização 

e condução das at iv idades desenvolv idas com os 

t rabalhadores e as t rabalhadoras de uma Unidade 

Básica de Saúde (UBS) do munic ípio, com foco no 

cuidado e na atenção à saúde mental . A exper iênc ia 

ocor reu por meio de encontros mensais, durante três 

meses (setembro, outubro e novembro de 2024), com 

objet ivo de cr iar espaço para ref lexões, acolhimento 

e for talec imento das relações interpessoais no 

ambiente de trabalho.

Os fac ilitadores das at iv idades foram 10 estudantes 

de graduação dos cursos de Fis ioterapia, Medic ina, 

Pedagogia e Psicologia da UFDPar, acompanhados 

por duas tutoras (enfermeira e f is ioterapeuta) e 

uma preceptora (enfermeira), v inculados ao PET-

Saúde. Os t rabalhadores da UBS, incluindo médicos, 

enfermeiros, técnicos de enfermagem, estagiár ios de 

enfermagem, segurança, recepc ionistas e aux iliar de 

ser v iços gerais, foram os par t ic ipantes das rodas. A 

adesão foi voluntár ia e contou, em média, com 10 

par t ic ipantes por encontro.

O planejamento (Figura 1) das at iv idades foi 

realizado por meio de reuniões on-line e presenc iais 

entre estudantes, tutoras e preceptora do PET-

Saúde Equidade. Esses encontros foram dedicados 

a dec isões estratégicas para o desenvolv imento 

das ações, incluindo: a def inição das rodas de 

par t ilha/conversa como dinâmica central para guiar 

os encontros com os t rabalhadores e t rabalhadoras 

da UBS; a escolha de temát icas per t inentes à saúde 

f ís ica e emoc ional , no contexto laboral ; a seleção 

de dinâmicas que est imulassem a par t ic ipação e 

interação colet iva; e a def inição da f requênc ia das 

at iv idades, estabelec ida como encontros mensais, 

conforme menc ionado.
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Figura 1 - F luxograma do processo de planejamento das rodas de par t ilha

Fonte : Elaborado pelos autores, Parnaíba-PI, 2024.

As rodas de par t ilha foram estruturadas em três momentos pr inc ipais, acompanhados de registros (Figura 

2), inic iando com a acolhida e introdução, na qual os par t ic ipantes eram recepc ionados e o tema do encontro 

apresentado, buscando ambiente seguro para t roca de exper iênc ias. Em seguida, realizava-se dinâmica 

interat iva para est imular a par t ic ipação at iva, a ref lexão e a expressão emocional dos t rabalhadores, v isto 

que eram conv idados a compar t ilharem v ivênc ias, percepções e sent imentos relac ionados à temát ica do dia, 

promovendo diálogo colet ivo e for talecendo v ínculos interpessoais. Por f im, ocor r ia o encer ramento, momento 

voltado para síntese das discussões, devolut ivas, feedbacks colet ivos e or ientações voltadas ao autocuidado.

Os registros das v ivênc ias foram realizados por meio de diár ios de campo, nos quais os estudantes relataram 

percepções sobre a par t ic ipação dos t rabalhadores, os desaf ios na condução das rodas e os impactos obser vados 

ao longo dos encontros. Esses registros ser v iram como base para análise qualitat iva dos dados, ident if icando 

padrões e categor ias emergentes, como os efeitos das rodas no bem-estar emoc ional dos par t ic ipantes, os 

desaf ios enf rentados na fac ilitação e as contr ibuições da exper iênc ia para o ambiente de trabalho na UBS.

Figura 2 - F luxograma das etapas das rodas de par t ilha

Fonte : Elaborado pelos autores, Parnaíba-PI, 2024.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As rodas de par t ilha idealizadas pelo PET-Saúde foram possibilitadas pela par t ic ipação at iva e ét ica da 

equipe da UBS e do própr io PET-Saúde que proporc ionou espaço seguro para t roca de exper iênc ias e sent imentos, 

não apenas v inculadas ao ambiente de trabalho, como também das realidades externas. Antes de inic iar, foi 

apresentado aos par t ic ipantes como ser iam as dinâmicas e os objet ivos, para que a discussão pudesse se 

manter de acordo com o tema proposto e todos pudessem par t ic ipar no tempo disponível . Essa abordagem se 

fundamenta na premissa de que “conversar não só desenvolve a capac idade de argumentação lógica, como, 

ao propor a presença f ís ica do outro, implica as capac idades relac ionais, as emoções, o respeito, saber ouv ir 

e falar, aguardar a vez, inser ir-se na malha da conversa, enf rentar as diferenças, o esforço de colocar-se no 

ponto de v ista do outro etc. [...] 9, p.179”.

 A cr iação de espaços de fala e compar t ilhamento de exper iênc ias em grupo tem grande relevânc ia para 

os prof issionais de saúde que tendem a v ivenc iar s ituações de estresse e outras questões emoc ionais no 

decurso das at iv idades laborais10. Pode ser obser vado que a adesão voluntár ia dos t rabalhadores nas rodas 

de par t ilha, assim como a par t ic ipação at iva nas dinâmicas, com média de 10 par t ic ipantes por encontro, 

mostrou o interesse e a valor ização do tema da saúde mental no ambiente de trabalho. Também, as dinâmicas 

relac ionadas a metas e formas de autocuidado revelaram signif icat iva ref lexão dos par t ic ipantes sobre as 

própr ias necessidades e os objet ivos prof issionais e pessoais.

Durante a pr imeira roda, realizou-se a “dinâmica do balão”, cujo objet ivo foi propic iar ambiente favorável 

à expressão de sent imentos, ut il izando um balão (Figura 3), em que os integrantes escreveram uma ou mais 
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palavras referente ao sent imento que consideravam 

per t inente na realidade atual ou que v ivenc iaram 

durante a semana. Após o momento de escr ita, os 

par t ic ipantes t iveram a opor tunidade de compar t ilhar 

ref lexões com o grupo, respeitando-se os diferentes 

níveis de confor to e disponibilidade para exposição 

de aspectos pessoais. Enquanto alguns optaram por 

aprofundar o signif icado das palavras registradas, 

relatando exper iênc ias, percepções e sent imentos 

assoc iados, outros prefer iram apenas escrever e 

passar o balão adiante, par t ic ipando de forma mais 

reser vada. Essa diversidade de formas de par t ic ipação 

foi acolhida como par te do processo, valor izando 

a autonomia e a singular idade de cada indiv íduo. 

Essa dinâmica permit iu que cada um t ivesse a vez de 

externalizar o que sent iam vontade ou necessidade.

Figura 3 - Balão com palavras escr itas pelos 

par t ic ipantes ut il izado em dinâmica

Fonte : Elaborado pelos autores, Parnaíba-PI, 2024.

No segundo encontro, distr ibuíram-se car tões, 

em que todos escreveram situações posit ivas e/

ou negat ivas que estavam v ivendo e gostar iam 

de compar t ilhar. Após escr itos, os car tões foram 

misturados em um cesto (Figura 4) e ret irados 

aleator iamente pelos par t ic ipantes, que leram e 

comentaram, colocando pontos de v ista sobre as 

exper iênc ias t raz idas, buscando acolher quaisquer 

s ituações. Para tanto, a v ivênc ia de cada pessoa 

foi contada de forma anônima, o que ajudou os 

par t ic ipantes a terem maior conf iança de par t ilhar. 

A dinâmica realizada possibilitou que emergissem 

diferentes dimensões da exper iênc ia cot idiana 

dos t rabalhadores, ev idenc iando tanto fatores de 

sof r imento quanto estratégias de enf rentamento, 

com v ista à promoção da saúde mental .

Entre os relatos compar t ilhados no segundo 

encontro, obser vou-se a valor ização de prát icas de 

autocuidado relac ionadas ao lazer, à conv ivênc ia 

soc ial e ao contato com espaços públicos, expressas 

em falas, como: “saúde mental também é ter 

momentos para algum exerc íc io f ís ico, como fazer 

uma caminhada na avenida São Sebast ião” e “quando 

estou cansada e estressada, vou à praia, e consigo 

relaxar mais, com amigos ou soz inha também”. Essas 

manifestações demonstraram que a compreensão de 

saúde mental pelos par t ic ipantes ult rapassava a 

ausênc ia de adoec imento, incorporando exper iênc ias 

de bem-estar e descanso. Neste sent ido, Amarante 

destaca que a promoção da saúde mental envolve a 

ampliação das possibilidades de v ida dos sujeitos, 

considerando os recursos presentes nos ter r itór ios 

e nas relações soc iais como elementos fundamentais 

para produção de cuidado¹¹. 

Por outro lado, os relatos também ev idenc iaram 

aspectos relac ionados à sobrecarga laboral . 

Emergiram f rases como “eu me sinto cansada, estou 

aqui nos dois turnos, manhã e tarde, isso cansa”, 

que revelaram o impacto das extensas jornadas 

de trabalho sobre o bem-estar dos prof issionais. 

Cabe destacar que percepções semelhantes foram 

compar t ilhadas por outros par t ic ipantes ao longo 

das rodas, indicando que o cansaço e a sobrecarga 

const ituem exper iênc ias recor rentes no cot idiano 

de trabalho da equipe. Também, a fala de outra 

par t ic ipante, “sinto saudade, ela se foi, mas dói”, 

demonstrou a presença da exper iênc ia de luto que 

transpassava os diversos campos da v ida dela. A 

possibilidade de compar t ilhar essas exper iênc ias 

em espaço colet ivo favoreceu a percepção de que 

situações de sof r imento, cansaço e dif iculdades 

pessoais também estavam presentes na realidade de 

outros par t ic ipantes, contr ibuindo para um ambiente 

de acolhimento e ident if icação entre o grupo.

Figura 4 - Cesto contendo os car tões ut il izados em 

dinâmica

Fonte : Elaborado pelos autores, Parnaíba-PI, 2024.

No terceiro encontro, a dinâmica traz ia ref lexões 
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sobre metas para o futuro e formas de autocuidado. 

Para isso, duas folhas foram distr ibuídas, nas quais 

todos puderam escrever e produz ir um mapa mental 

sobre as temát icas (Figura 5) . Após escreverem, 

os par t ic ipantes discor reram sobre metas e 

compar t ilharam acerca da maneira de prat icar 

o autocuidado. Algumas metas t raz idas foram: 

pr ior izar saúde mental , organizar melhor a rot ina, 

dormir mais, melhorar o condic ionamento f ís ico, 

cuidar da alimentação, o que ref lete a dif iculdade 

dos prof issionais em manter rot ina mais equilibrada, 

tendo, muitas vezes, que restr ingir hábitos 

essenc iais para a própr ia saúde, dev ido à sobrecarga 

de trabalho e estudos. 

Ao abordar o aspecto do autocuidado, obser vou-se 

relação com as metas menc ionadas, pois vár ias delas 

envolv iam formas de proporc ionar o cuidado consigo. 

Ref let ir sobre essas temát icas pouco discut idas no 

ambiente de trabalho dos par t ic ipantes fac ilitou o 

reconhec imento de questões recor rentes que afetam 

negat ivamente o cot idiano dos indiv íduos e também 

os incent ivou a buscar ações prát icas e func ionais 

que contr ibuam para melhorar a qualidade de v ida.

Essa at iv idade permit iu incent ivar os prof issionais 

a ref let irem sobre a impor tânc ia do autocuidado e 

sensibilizá-los a cr iarem momentos de bem-estar, 

apesar do cot idiano complexo, além de possibilitar o 

intercâmbio de ideias de como prat icá-lo, v isto que 

aspectos como cansaço, estresse e sobrecarga foram 

menc ionados algumas vezes durante as rodas.

Figura 5 - Car taz produz ido pelos par t ic ipantes em 

dinâmica sobre metas e autocuidado 

Fonte : Elaborado pelos autores, Parnaíba-PI, 2024.

Assim, enfat iza-se que o interesse pelo diálogo 

e pela par t ilha possibilita t razer à tona informações 

que não ser iam acessadas fac ilmente, por conta da 

ressonânc ia colet iva que é gerada nesses espaços de 

diálogo e ref lexão12. O processo que ocor reu a par t ir 

da fala e par t ic ipação das dinâmicas propostas gerou 

estreitamento de laços da equipe. Isso ocor reu 

porque, por meio das par t ilhas, os par t ic ipantes 

podiam conhecer-se melhor, sendo, assim, possível 

colaborar para cr iar um ambiente mais acolhedor e 

empát ico. De acordo com uma das componentes do 

projeto, “a realização dessas at iv idades nos permit iu 

ainda como estudantes da graduação contr ibuir no 

desenvolv imento de um ambiente mais interat ivo 

e acolhedor para os t rabalhadores, o que ref let ia 

na conv ivênc ia no cot idiano da unidade” (M.L., 23 

anos) . Foi percept ível que, ao compar t ilhar histór ias 

pessoais e situações de realidades atuais, os 

par t ic ipantes for taleceram as relações interpessoais 

e melhoraram a comunicação diante de c ircunstânc ias 

do dia a dia da unidade, como cansaço, atraso, pouca 

e nenhuma vontade de falar ou compor tamentos mais 

inc isivos.

A ut ilização de dinâmicas fac ilitou a par t ilha de 

v ivênc ias, permit indo que os assuntos abordados 

fossem discut idos sob perspect ivas diferentes, e 

gerasse ambiente de trocas entre os prof issionais da 

unidade e os integrantes do PET. O compar t ilhamento 

de ideias e opiniões, também, promoveu a busca por 

possíveis soluções para os problemas apresentados 

e revelou os desaf ios e as necessidades para o 

desenvolv imento de estratégias de promoção de 

saúde mental para os t rabalhadores da unidade 

básica. O método de roda de conversa ou par t ilha 

pode ser considerado ef icaz e requer pouco dispêndio, 

além de colaborar efet ivamente com mudanças que 

reforçam o papel ét ico, técnico e soc ial inerentes ao 

exerc íc io prof issional da saúde13.

A promoção da saúde mental no âmbito da APS 

encontra, nos espaços colet ivos e nas prát icas 

grupais, potentes fer ramentas de inter venção e 

supor te inst ituc ional . A atuação, por meio de grupos 

de saúde na Atenção Básica, desempenha papel 

fundamental na ressignif icação do cot idiano laboral , 

permit indo a emersão de v ivênc ias subjet ivas e 

o for talec imento de v ínculos interprof issionais. 

No que tange aos t rabalhadores do Sistema Único 

de Saúde, esses disposit ivos colet ivos func ionam 

como espaços estratégicos de acolhimento que 

ajudam a mit igar as pressões da rot ina assistenc ial , 

validando a grupalidade como caminho v iável para a 
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humanização e a promoção do bem-estar no ambiente 

de trabalho14. 

Durante as at iv idades, os integrantes do PET-

Saúde também compar t ilharam questões pessoais 

com a equipe da UBS, o que humanizou as relações de 

trabalho, antes percebidas como mais super f ic iais. 

Para esses integrantes, a construção colet iva 

das rodas de par t ilha intensif icou a sensação de 

per tenc imento à equipe da UBS, por gerar ambiente 

de valor ização desse espaço de trabalho. Essa ideia 

pode ser cor roborada pela fala : “as rodas ajudaram a 

nos aprox imar da equipe, a cada encontro percebemos 

que os prof issionais conf iavam mais no grupo, 

favorecendo a par t ic ipação nas at iv idades propostas 

e também no diálogo entre os prof issionais e PET” 

(M.L., 23 anos) .

Essa aprox imação e o estabelec imento de laços 

de conf iança mútua ev idenc iam que a integração 

ensino-ser v iço ult rapassa a mera execução de tarefas 

técnicas, conf igurando-se como espaço legít imo de 

produção de afetos e redes de apoio psicossoc ial . Ao 

dissolver o distanc iamento inic ial entre os acadêmicos 

e os t rabalhadores da ponta, a metodologia das rodas 

de par t ilha promoveu a desconstrução de assimetr ias 

hierárquicas e fomentou comunicação genuinamente 

hor izontal . Esse desfecho mater ializa um dos 

pilares mais relevantes do PET-Saúde : Equidade, a 

premissa de que a valor ização do trabalhador do SUS 

e a t ransformação das prát icas de saúde começam, 

fundamentalmente, pela humanização e pelo 

acolhimento das relações internas que constroem o 

cot idiano do ser v iço.

CONCLUSÃO

As rodas de conversa realizadas em uma Unidade 

Básica de Saúde demonstraram a relevânc ia de 

metodologias par t ic ipat ivas no for talec imento 

de v ínculos interpessoais e na promoção da saúde 

mental dos t rabalhadores, alinhando-se diretamente 

às diretr izes de valor ização preconizadas pelo PET-

Saúde : Equidade. O pr inc ipal aprendizado desta 

exper iênc ia reside no fato de que o for talec imento da 

rede de cuidados no SUS perpassa, obr igator iamente, 

pelo acolhimento de quem cuida. A par t ir das 

dinâmicas propostas, foi possível cr iar espaço de 

acolhimento e t roca de exper iênc ias, que não apenas 

potenc ializou a comunicação entre os membros da 

equipe, mas também fomentou ref lexões indiv iduais 

e colet ivas sobre o ambiente de trabalho e as prát icas 

de autocuidado.

Como limitações do estudo, destacam-se a alta 

demanda assistenc ial da rot ina da UBS e a sobrecarga 

de trabalho das equipes, fatores que, por vezes, 

dif icultaram a par t ic ipação integral e s íncrona de 

todos os colaboradores nos encontros. Além disso, 

o número de encontros realizados foi restr ito, 

condic ionado ao cronograma de execução do programa 

indutor (PET-Saúde) e escassez de recursos humanos 

que inv iabilizou a sustentabilidade autônoma 

dessa prát ica no ser v iço, após o encer ramento das 

at iv idades do projeto. 

No tocante às perspect ivas futuras, aponta-

se que a metodologia das rodas de par t ilha possui 

alta replicabilidade e baixo custo f inanceiro, 

mostrando-se v iável para implementação em outros 

ser v iços de saúde e diferentes níveis de atenção 

do SUS. Recomenda-se, contudo, o for talec imento 

das equipes locais, para que ações dessa natureza 

não dependam exclusivamente de projetos externos 

e passem a ser inst ituc ionalizadas como prát icas 

permanentes de Educação na Saúde. 
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